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INSTITUTO DE PREVIDENCIA COMPLEMENTAR DA ASSEMBLEIA  

LEGISLATIVA DO ESTADO DA BAHIA - ALBAPREV 
 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS  
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 

 
I – BALANÇO PATRIMONIAL 

     R$ mil 

ATIVO 2014 2013 PASSIVO 2014 2013 

Disponível 200 538 Exigível Operacional 3.116 2.937 
Realizável  49.519 42.304 Gestão Previdencial 2.961 2.854 

Gestão Previdencial  467 158 Gestão Administrativa 69 84 
Gestão Administrativa 241 197 Investimentos 86 0 
Investimentos 48.811 41.949 Exigível Contingencial  253 217 

Fundos de Investimento 48.318 41.308 Gestão Administrativa 253 217 
Empréstimos 493 642 Patrimônio Social 46.354 39.690 

Permanente 4 2 Patrimônio de Cobertura do Plano 44.075 37.700 
Imobilizado 4 2 Provisões Matemáticas 44.075 37.700 

    Benefícios Concedidos 2.928 3.490 
    Benefícios a Conceder 41.155 35.340 
    (-) Provisões Matemáticas a Constituir -8 -1.130 
    Fundos 2.279 1.991 
    Fundos Previdenciais 544 483 
      Fundos Administrativos 1.735 1.508 

TOTAL DO ATIVO 49.723 42.844 TOTAL DO PASSIVO 49.723 42.844 

 
II - DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL  

    R$ mil 

 Descrição 2014 2013 Variação % 

 A) Patrimônio Social- início do exercício 39.690 31.335 26,66% 
 1. Adições 11.189 10.905 2,60% 

(+) Contribuições Previdenciais 5.871 7.158 -17,98% 
(+) Resultado Positivo dos Investimentos - Gestão Previdencial 4.526 2.865 57,98% 
(+) Receitas Administrativas 624 784 -20,41% 
(+) Resultado Positivo dos Investimentos - Gestão Administrativa 168 98 71,43% 

 2. Destinações -4.525 -2.550 77,45% 
(-) Benefícios -3.960 -1.999 98,10% 
(-) Despesas Administrativas -528 -510 3,53% 
(-) Constituição de Contingências – Gestão Administrativa -37 -41 -9,76% 
 3. Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2) 6.664 8.355 -20,24% 

(+/-) Provisões Matemáticas 6.375 7.987 -20,18% 
(+/-) Fundos Previdenciais 62 38 63,16% 
(+/-) Fundos Administrativos 227 330 -31,21% 

 B) Patrimônio Social - final do exercício (A+3) 46.354 39.690 16,79% 

 
III - DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LIQUIDO - POR PLANO DE BENEFÍCIOS 

    R$ mil 

 Descrição 2014 2013 Variação % 

 A) Ativo Líquido - início do exercício 38.182 30.157 26,61% 

 1. Adições 11.000 10.785 1,99% 
(+) Contribuições  6.474 7.919 -18,25% 
(+) Resultado Positivo dos Investimentos - Gestão Previdencial 4.526 2.866 57,92% 

 2. Destinações -4.563 -2.760 65,33% 
(-) Benefícios -3.960 -1.999 98,10% 
(-) Custeio Administrativo -603 -761 -20,76% 
 3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 6.437 8.025 -19,79% 

(+/-) Provisões Matemáticas 6.375 7.987 -20,18% 
 Fundos Previdenciais 62 38 63,16% 

 B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 44.619 38.182 16,86% 

 C) Fundos não Previdenciais 1.735 1.508 15,05% 

(+/-) Fundos Administrativos 1.735 1.508 15,05% 

 
 

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)
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IV - DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS 
   R$ mil 

Descrição 2014 2013 Variação % 

1. Ativos  49.401 42.544 16,12% 
Disponível 200 538 -62,83% 
Recebível  2.202 1.666 32,17% 
Investimento 46.999 40.340 16,51% 

Fundos de Investimento 46.506 39.698 17,15% 
Empréstimos 493 642 -23,21% 

2. Obrigações 3.047 2.854 6,76% 
Operacional 3.047 2.854 6,76% 

3. Fundos Não Previdenciais 1.735 1.508 15,05% 
Fundos Administrativos 1.735 1.508 15,05% 

5. Ativo Líquido (1-2-3) 44.619 38.182 16,86% 
Provisões Matemáticas 44.075 37.700 16,91% 
Fundos Previdenciais 544 482 12,86% 

 
V - DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 

    R$ mil 

 Descrição 2014 2013 Variação % 

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior 1.508  1.178  28,01% 

1. Custeio da Gestão Administrativa 792  881  -10,10% 
1.1. Receitas 792  881  -10,10% 

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 603  761  -20,76% 
Taxa de Administração de Empréstimos e Financiamentos 21  22  -4,55% 
Resultado Positivo dos Investimentos 168  98  71,43% 

2. Despesas Administrativas -565  -551  2,54% 
2.1. Administração Previdencial -565  -551  2,54% 

Pessoal e Encargos -405  -397  2,02% 
Treinamentos/Congressos e Seminários - -1  -100,00% 
Serviços de Terceiros -112  -107  4,67% 
Despesas Gerais -10  -4  150,00% 
Depreciações e Amortizações -1  -1  0,00% 
Constituição de Provisões -37  -41  -9,76% 

4. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1-2) 227  330  -31,21% 

5. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (4) 227  330  -31,21% 

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+5) 1.735  1.508  15,05% 

 
VII – DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENFÍCIOS 

   R$ mil 

Descrição 2014 2013 Variação % 

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 47.666 41.037 16,15% 
1. Provisões Matemáticas 44.075 37.700 16,91% 
1.21 Benefício Concedidos 2.928 3.490 -16,10% 

Contribuição Definida 2.928 3.490 -16,10% 
1.2. Benefício a Conceder 41.155 35.340 16,45% 

Contribuição Definida 41.155 35.340 16,45% 
Saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 23.951 21.230 12,82% 
Saldo de contas - parcela participantes 17.204 14.109 21,94% 

1.3. (-) Provisões Matemáticas a Constituir -8 -1.130 -99,29% 
(-) Serviço Passado -8 -1.130 -99,29% 
(-) Patrocinador(es) -8 -1.130 -99,29% 

3. Fundos 544 483 12,63% 
3.1. Fundos Previdenciais 544 483 12,63% 
4. Exigível            3.047 2.854 6,76% 

4.1. Gestão Previdencial  2.961 2.854 3,75% 
4.2. Investimento – Gestão Previdencial 86 - - 

 
 

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) 
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES  
CONTÁBEIS ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 

(Valore em Reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 

 

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL 

1.1. Apresentação 

O INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DA BAHIA – ALBAPREV é uma Entidade Fechada 
de Previdência Complementar, com multiplano e singular, constituída sob a 
forma de sociedade civil, nos termos da Lei Complementar nº 109, de 29 de maio 
de 2001, de direito privado, sem fins lucrativos, com autonomia administrativa e 
financeira, vinculada à Assembléia Legislativa do Estado da Bahia, instituidora 
do Plano de Benefícios Previdenciários da Assembléia Legislativa do Estado da 
Bahia - Plano ALBAPREV. 

A ALBAPREV tem sede e foro na Avenida Primeira, nº 130 – Complemento CAB 
– Bairro Paralela, Salvador – BA. 

Na forma de suas disposições estatutárias e regulamentares, é finalidade básica 
do ALBAPREV executar e administrar planos de benefícios de caráter 
previdenciário, na forma da legislação aplicável. 

Para a consecução de seus objetivos, a Entidade dispõe de recursos oriundos de 
contribuições dos patrocinadores, contribuições dos participantes ativos e 
autopatrocinados, resultado dos seus investimentos e eventuais recursos não 
especificados. 

Em observância ao artigo 14 do Código Tributário Nacional (CTN), o ALBAPREV 
não distribui dividendos, aplica no país a totalidade dos seus recursos e mantém 
a escrituração de suas receitas e despesas em livros formais capazes de 
assegurar a sua exatidão. 

1.2. Apresentação das Demonstrações Contábeis 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e em conformidade com as 
diretrizes contábeis para Entidades Fechadas de Previdência Complementar 
(EFPC), estabelecidas pelo Conselho Federal de Contabilidade CFC através da 
Resolução 1.272, de 22 de janeiro de 2010, e pelo Conselho Nacional de 
Previdência Complementar (CNPC) do Ministério da Previdência Social (MPS), 
por meio da Resolução CGPC nº. 08 de 31 de outubro de 2011 e CNPC nº. 12 
de 19 de agosto de 2013.  

A ALBAPREV apresenta mensalmente balancetes por plano de benefícios, do 
plano de gestão administrativa e consolidado, segregando os registros contábeis 
do plano de benefícios previdenciais administrado pela Entidade, bem como o 
plano de gestão administrativa, segundo a natureza e a finalidade das 
transações. Os balancetes mensais são consolidados por trimestre civil para 
envio ao órgão fiscalizador.  

Visando maior transparência nos números apresentados, todos os valores 
mencionados nas notas explicativas estão em reais, possibilitando a visualização 
de valores sem os efeitos de arredondamentos dos quadros demonstrativos.  

1.3. Sumário das Principais Práticas Contábeis 



                                                                                                                            

 
8 

A contabilidade da ALBAPREV é elaborada respeitando a autonomia patrimonial 
do plano de benefícios de forma a identificar, separadamente, o plano de 
benefícios previdenciais administrado pela Entidade, bem como o plano de 
gestão administrativa, para assegurar um conjunto de informações consistentes 
e transparentes, com objetivo de caracterizar as atividades destinadas à 
realização de funções predeterminadas.  

A ALBAPREV adota métodos e critérios objetivos e uniformes ao longo do 
tempo, sendo que as modificações relevantes decorrentes da alteração do 
normativo contábil estão evidenciadas em Notas Explicativas, com a 
quantificação dos efeitos nas demonstrações contábeis.  

Todos os lançamentos contábeis são registrados com base no Princípio da 
Competência, significando que na determinação do resultado são computadas as 
receitas, as adições e as variações positivas auferidas no mês, 
independentemente de sua realização, bem como as despesas, as deduções e 
as variações negativas, pagas ou incorridas no mês correspondente.  

O registro das despesas administrativas é feito por meio de sistema de alocação 
direta, combinada com rateio de despesas comuns à administração previdencial 
e de investimentos.  

A utilização dos procedimentos contidos nas Resoluções do CNPC nº 15 e nº 16 
de 2014, assim como a Instrução Normativa PREVIC nº 19, de 2015 são 
aplicáveis a partir de janeiro de 2015, no exercício de 2014 os referidos 
procedimentos são facultativos, e não foram aplicados pela Entidade neste 
exercício financeiro. 

 

NOTA 2 - DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

2.1. Balanço Patrimonial 

2.1.1. Disponível 

A denominação Disponível é usada para designar dinheiro em caixa e em 
bancos, bem como cheques em tesouraria e numerários em trânsito. Em 31 de 
dezembro os saldos eram os seguintes:  

Descrição 2014 2013 
Imediato 200.225,19 537.851,94 

Caixa 46,95 - 
Bancos Conta Movimento 200.178,24 537.851,94 

Bradesco 200.178,24 537.851,94 

2.1.2. Realizável  

2.1.2.1. Gestão Previdencial 

Registra os recursos a receber de contribuições do plano previdencial. Em 31 de 
dezembro tais rubricas apresentavam os seguintes saldos: 

Descrição 2014 2013 

Gestão previdencial 467.288,00 157.780,34 
Recursos a Receber 467.288,00 157.780,34 
Contribuições do mês - Patrocinadora 315.302,99 - 
Contribuições do mês - Participantes 151.985,01 157.780,34 

2.1.2.2. Gestão Administrativa 

Registra os recursos a receber do PGA junto a empregados e outros realizáveis. 
Em 31 de dezembro tais rubricas apresentavam os seguintes saldos: 

Descrição 2014 2013 
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Gestão administrativa 241.233,75 197.082,32 
Contas a Receber 1.359,75 1.359,75 
Outros Realizáveis 0,00 466,62 
COFINS s/Receita Administrativa Deposito Judicial 206.343,33 167.962,22 
PIS s/Receita Administrativa Deposito Judicial 33.530,67 27.293,73 

Os valores referentes ao PIS e a COFINS, devidos até 31/12/2007 foram 
atualizados até 2009 de acordo com os encargos previstos na legislação. As 
contribuições devidas a partir de outubro de 2008 passaram a ser recolhidas 
judicialmente conforme processo 2008.33.00.012131-6.  

2.1.2.3. Investimentos 

Sob o título de Investimentos, no ativo realizável, estão incluídas todas as 
aplicações de recursos da Entidade. Considerando as disposições da 
Resolução CGPC nº 04, de 30 de janeiro de 2002, alterada pela Resolução 
CGPC nº 22, de 25 de setembro de 2006, a Entidade classificou toda a sua 
carteira de títulos e valores mobiliários na categoria de Títulos Para Negociação.  

Títulos Para Negociação – registra os títulos com propósito de serem 
negociados, independentemente do prazo a decorrer do título na data de 
aquisição, os quais serão avaliados ao valor de mercado ou de provável 
realização.  

A entidade possui seus recursos garantidores investidos em cotas de fundos de 
investimentos aplicados no Bradesco Fundo de Investimento Referenciado DI 
Premium (CNPJ 03.399.411/0001-90), e empréstimos a participantes, 
devidamente atualizados de acordo com a Resolução nº 01/2011 de 21/01/2011 
emitida pelo Conselho Deliberativo. Em 31 de dezembro esta rubrica 
apresentava os seguintes saldos:  

Descrição 2014 2013 
Investimentos 48.810.666,90 41.949.470,34 

Fundos de Investimento 48.317.309,13 41.307.945,13 
Referenciado 48.317.309,13 41.307.945,13 

Bradesco Referenciado DI PREMIUM 48.317.309,13 41.307.945,13 
Empréstimos e Financiamentos 493.357,77 641.525,21 

Empréstimos 493.357,77 641.525,21 

a. Fundos de Investimento 

As quotas de fundos de investimento estão registradas ao valor de custo 
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, com base no 
valor da quota do patrimônio e classificadas de acordo com a categoria de 
cada fundo.  

b. Empréstimos 

Registra o montante devido pelos participantes decorrente de empréstimos 
efetuados pela Entidade, acrescido dos encargos devidos pelos tomadores 
até a data de apuração do Balanço Patrimonial. O sistema de controles 
internos contém informações que permitem identificar, individualmente os 
tomadores, as características dos contratos e os saldos atualizados. 

2.1.3. Permanente 

Todos os itens registrados no Ativo Permanente da ALBAPREV foram 
inventariados e classificados de acordo com a sua natureza e devidamente 
depreciados de acordo com a data de aquisição e o tempo de vida útil. Nele é 
registrado o valor contábil de bens e direitos imobilizados, contabilizado ao 
custo de aquisição, ajustado por depreciações de acordo com a natureza e 
tempo de vida útil dos itens que o compõem. Em 31 de dezembro apresentava 
os seguintes saldos: 
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Descrição 2014 Adições/ 
depreciações 

2013 

IMOBILIZADO 4.469,75 2.751,69 1.718,06 
OPERACIONAL CORPÓREO 4.469,75 2.751,69 1.718,06 

BENS MÓVEIS 4.469,75 2.751,69 1.718,06 
Computadores 2.418,25 1.225,19 1.193,06 

Computadores - Custo 8.018,85 2.106,45 5.912,40 
Depreciação Acumulada (-) -5.600,60 -881,26 -4.719,34 

Periféricos 530,70 530,70 - 
Periféricos - Custo 1.837,00 549,00 1.288,00 
Depreciação Acumulada (-) -1.306,30 -18,30 -1.288,00 

Móveis e Utensílios 1.520,80 995,80 525,00 
Móveis e Utensílios - Custo 2.750,00 1.250,00 1.500,00 
Depreciação Acumulada (-) -1.229,20 -254,20 -975,00 

2.1.4. Exigível Operacional 

2.1.4.1. Gestão Previdencial 

Registra os recursos antecipados recebidos pelo plano de benefícios, os 
repasses a título de cobertura para custeio dos benefícios de risco contratados e 
os valores de atualização para a cobertura de riscos das contribuições 
individuais dos participantes do Plano de Benefícios e da Assembléia Legislativa 
do Estado da Bahia. Em 31 de dezembro apresentava os seguintes valores: 

Descrição 2014 2013 

Gestão Previdencial 2.961.358,03 2.853.634,89 
Benefícios a Pagar 3.922,34 19.216,04 
Retenções a Recolher 12.459,83 166.551,98 
Creditos Indevidos Contribuições para Risco 1.040,46 166.551,98 
Outras exigibilidades 2.943.935,40 2.667.866,87 

Cobertura de Benefícios de Risco 2.894.557,35 2.661.193,05 
Créditos Indevidos de Contribuições 49.378,05 6.673,82 

Sob a denominação Cobertura de Benefícios de Risco estão registrados os 
valores recebidos da patrocinadora e dos participantes para pagamento dos 
prêmios de risco de morte e invalidez. 

2.1.4.2. Gestão Administrativa 

Registra os compromissos a pagar no exercício seguinte assumidos pela 
entidade, inclusive as provisões de férias dos empregados, taxas e as retenções 
a recolher incidentes sobre estes. Em 31 de dezembro estas contas a pagar 
apresentavam os seguintes valores: 

Descrição 2014 2013 

Gestão administrativa 69.474,06 83.701,59 
Salários e Encargos 67.717,76 74.830,22 
Fornecedores - 8.122,67 
TAFIC - Taxa de Fiscalização e Controle 1.625,00 625,00 
IRRF s/Serviços Pessoa Jurídica 131,30 123,70 

2.1.4.3. Investimentos 

Registra os compromissos assumidos pelo plano, a pagar no exercício seguinte, 
referentes liberação de empréstimos e às retenções de Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). Em 31 de dezembro estas contas a pagar 
apresentavam os seguintes valores: 

 

Descrição 2014 2013 

Investimentos 85.653,87 - 
Empréstimos e financiamentos 85.653,87 - 
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Líquido de empréstimo a depositar 84.139,40 - 
IOF sobre empréstimos 1.514,47 - 

2.1.5. Patrimônio Social 

2.1.5.1.Patrimônio de Cobertura do Plano 

Registra o valor das Provisões Atuariais correspondente ao somatório das 
contas individuais dos participantes do Plano de Benefícios Previdenciários da 
Assembleia Legislativa do Estado da Bahia. 

Os estudos atuariais do plano de previdência são conduzidos pelo atuário, que 
assina a respectiva Nota Técnica Atuarial e é o único responsável pelos cálculos 
e estudos atuariais, seja perante a massa de participantes, os órgãos públicos e 
a própria ALBAPREV. O mesmo atuário, com base nos estudos mencionados, 
determina o valor das provisões matemáticas do plano, e emite o seu parecer, 
evidenciados no quadro VII - DEMONSTRAÇÃO DAS OBRIGAÇÕES 
ATUARIAIS DO PLANO DE BENEFÍCIOS, de acordo com nota técnica atuarial. 
Em 31 de dezembro apresenta os seguintes valores: 

Descrição 2014 2013 
Patrimônio de Cobertura do Plano 44.075.133,34 37.700.203,46 

Provisões Matemáticas 44.075.133,34 37.700.203,46 

Benefícios Concedidos 2.927.812,19 3.490.394,76 

Contribuição Definida 2.927.812,19 3.490.394,76 
Benefícios a Conceder 41.155.021,77 35.339.682,91 

Contribuição Definida 41.155.021,77 35.339.682,91 

Saldo de Contas-Parcela Patrocinador 23.951.296,38 21.230.355,02 
Saldo de Contas - Parcela Participantes 17.203.725,39 14.109.327,89 

(-) Provisões Matemáticas a Constituir -7.700,62 -1.129.874,21 

(-) Serviço Passado -7.700,62 -1.129.874,21 
(-) Patrocinador -7.700,62 -1.129.874,21 

Benefícios a conceder representa a totalidade dos recursos efetivamente 
acumulados pela patrocinadora e pelos participantes que não estejam em gozo 
de benefícios, referentes ao saldo atual de suas contribuições. 

Provisão Matemática a Constituir refere-se à compra de Tempo de Serviço 
Passado e foi apurada na data de início de vigência do plano no montante de 
R$ 6.234.234,00. O saldo na data do balanço considera a correção mensal dos 
resultados dos investimentos e a dedução das parcelas já integralizadas pela 
Patrocinador. Tal valor deve ser integralizado pela Patrocinadora conforme 
Regulamento do Plano e Convênio de Adesão. 

2.1.6. Fundos 

2.1.6.1. Fundos Previdenciais 

O Fundo Previdencial foi constituído com o saldo remanescente da ‘subconta 
básica do patrocinador’ de participantes que se desligaram, mas não haviam 
cumprido o prazo de carência regulamentar de 10 (dez) anos de vinculação ao 
plano para fazer jus a tais valores, bem como com o saldo remanescente do 
Fundo de Serviço Passado dos mesmos. Em 31 de dezembro a rubrica 
apresentava os seguintes saldos: 

Descrição 2014 2013 

Fundos Previdenciais  544.014,69 481.776,75 

Reversão de saldo por exigência regulamentar 544.014,69 481.776,75 
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2.1.6.2 Fundos Administrativos 

O Fundo Administrativo é formado pela diferença apurada entre as fontes de 
receita e custeio e as despesas do Plano de Gestão Administrativa, e 
corresponde à parcela ainda não utilizada das receitas destinadas 
especificamente pelo plano de custeio para a cobertura dos gastos 
administrativos. Esse fundo deverá ser utilizado ou revertido para a cobertura de 
insuficiências ocorridas no programa administrativo.  

Em 31 de dezembro a rubrica apresentava os seguintes saldos: 

Descrição 2014 2013 
Plano de Gestão Administrativa 1.735.168,80 1.508.324,16 

Constituição 914.382,55 854.939,97 
Atualização 820.786,25 653.384,19 

Ajustes e eliminações decorrentes do processo de consolidação das 
Demonstrações Contábeis 

Para fins de consolidação das demonstrações a Participação no Plano de 
Gestão Administrativa – PGA é eliminada através do balancete de operações 
comuns. Assim o somatório das contas patrimoniais do Plano de Benefícios 
Previdenciais e do Plano de Gestão Administrativa deve ser deduzido do saldo 
do Fundo Administrativo. 

Classificação Descrição 2014 2013 

1.2.2.3 PARTICIPAÇÃO NO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA - - 
1.2.2.3.01 Participação no PGA – Albaprev 1.735.168,80  1.508.324,16 
1.2.2.3.01 Participação no PGA - operações comuns -1.735.168,80 -1.508.324,16 
2.3.2.2.02 PARTICIPAÇÃO NO FUNDO ADMINISTRATIVO PGA - - 
2.3.2.2.02.01 Participação no Fundo Administrativo PGA - Albaprev  1.735.168,80  1.508.324,16 
2.3.2.2.02.01 Participação no Fundo Administrativo PGA - operações comuns -1.735.168,80 -1.508.324,16 

NOTA 3 - RESULTADO DAS OPERAÇÕES 

Gestão Previdencial 

O resultado do plano de benefícios previdenciais no exercício é formado pelas 
adições, na qual registram as contribuições normais dos participantes, 
patrocinadora e autopatrocinados (remidos), subtraídas as deduções por 
pagamentos de resgates e atualização das contribuições de risco, acrescidas do 
fluxo de investimentos, da cobertura de despesas administrativas e da 
constituição de provisões matemáticas.  

Plano de Gestão Administrativa 

O custeio das despesas administrativas da ALBAPREV teve como fontes de 
recursos, valores correspondentes à taxa de carregamento incidente sobre as 
contribuições dos participantes, patrocinadora e autopatrocinados (remidos) e 
rendimento das aplicações dos recursos do fundo. As despesas necessárias à 
administração da entidade são registradas pelo Plano de Gestão Administrativa 
de acordo com a natureza e o critério utilizado para o custeio administrativo é o 
custeio direto. São utilizados critérios uniformes de rateio, descritos em 
controles auxiliares.  

Fluxo de Investimentos 

O resultado dos investimentos formado pelas variações positivas, subtraídas 
das variações negativas é transferido para as gestões previdencial e 
administrativa na proporção dos seus recursos garantidores investidos. 

Auditoria de Gestão 

Em cumprimento à legislação, foi contratada a empresa Vox Auditores 
Independentes S/S, inscrita no CNPJ sob nº 17.431.185/0001-91, com a 
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finalidade de avaliar a pertinência dos procedimentos técnicos, operacionais e 
de controles utilizados na gestão dos recursos da Entidade. 

 

Salvador, BA, 31 de dezembro de 2014. 

 

 

 
José Aloísio Neves Dorea João Laercio de Amorim 

Diretor Presidente/Benefícios Contador CRC 017046 -SC 
 


